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			“... Houve uma batalha no céu. Miguel e seus anjos tiveram de combater o Dragão. O Dragão e seus anjos travaram combate, mas não prevaleceram. E já não houve lugar no céu para eles. Foi então precipitado o grande Dragão, a primitiva serpente, chamado Demônio e Satanás. O sedutor do mundo inteiro. Foi precipitado na terra, e com ele os seus anjos...”


			(Apoc. 12,7-9)


		




		

			
Capítulo Um
O monte Alpha



			Sete longos dias já haviam se passado desde quando os senhores Lothar Balaman e Alain Hasay partiram a pé da cidade de Dellorge rumo às montanhas do norte. Tinham por objetivo encontrar um item excepcionalmente secreto e por isso muito valioso, o qual somente Lothar tinha conhecimento do que se tratava.


			Quem os visse pela primeira vez diria que Lothar era um homem velho com a aparência bastante abatida. O que as pessoas talvez não soubessem era que o tempo exageradamente longo, gasto com estudos prolongados e desgastantes, fosse o maior causador dessa consequência estranhamente familiar entre os magos que, assim como ele, aparentavam ter mais idade do que realmente tinham.


			No todo, Lothar era uma figura excêntrica; trajava um habitual manto azul marinho, uma capa arrastada no chão e um chapéu pontudo da mesma cor, o qual se destacava um enorme “B” bordado em azul-celeste, o “B” de Balaman.


			Já Alain era jovem e esbanjava vigor e saúde a plenos pulmões, e continuaria assim por muito tempo caso não conhecesse Lothar e seus livros complexos de magia. Moreno alto, tinha os cabelos ondulados até os ombros e sobrancelhas grossas e usava o mesmo traje que Lothar, exceto pelo chapéu pontudo, o que indicava que ainda era um mago em fase de aprendizagem.


			Fazia um dia admiravelmente quente e ensolarado quando eles acordaram naquela bela manhã de Outono. Raios de sol nascente penetravam entre as árvores e tingiam a floresta com uma tonalidade laranja muito agradável.


			Lothar levantou-se primeiro. Assim que o fez, cuidou de apagar rapidamente os resquícios da fogueira que os manteve aquecidos durante a noite e voltou-se apressado para Alain, que descansava a cabeça sobre uma raiz particularmente grande de árvore.


			— Acorde – disse a voz rouca nada simpática. – Vamos, acorde, já é dia! Temos uma longa jornada pela frente antes que a noite caia novamente sobre nós. Nosso tempo aqui está se tornando cada vez mais curto. Temo estarmos atrasados.


			Atrasados para o que, exatamente, Alain ainda não sabia. Esse inclusive era o questionamento que o jovem tanto se fazia sempre que o mestre repetia aquela mesma frase várias vezes. Viajavam há dias rumo a uma montanha desconhecida e a única resposta que tinha era a de que deveriam continuar seguindo sempre para o norte. Decerto, Lothar não comentara nada sobre a razão da viagem e se mantinha preocupado desde que se propusera a viajar, o que era estranho. Todas as excursões realizadas pelo mestre eram preditas do motivo e do destino da viagem, e o rapaz não entedia muito bem o porquê desta vez ser diferente. Para piorar, Alain estava ficando cada vez mais preocupado com o novo comportamento do mestre e se mantinha o máximo do tempo em silêncio. Lothar conduzia conversas sem sentido e resmungava muitas vezes sozinho, às vezes escondido atrás de um mapa velho e encardido e, em outras, segurando estranhos objetos encantados.


			Mas embora esses fossem detalhes consideravelmente significativos, tudo estava se encaminhando de forma aparentemente normal naquele dia. Fizeram o desjejum conforme Lothar havia planejado e recolheram os poucos pertences que levavam antes de deixarem o acampamento improvisado.


			Caminharam toda a manhã seguindo a rota que os levava ao norte. Chegaram a sair da estrada e atravessaram córregos e riachos por algumas das incontáveis pontezinhas que cortavam a floresta.


			Aquela era a floresta de Flamembard. Estava localizada entre as províncias de Dellorge, ao sul, e Deretrin, ao norte. No passado, fora a principal rota que fomentava o comércio entre ambas as cidades. Hoje, porém, o que podia se ver era apenas a natureza crua e nua tomada por suas árvores centenárias. As estradas, que durante anos facilitaram o trajeto comercial, já quase não existiam mais e metade das pontezinhas de madeira que haviam sido construídas, para o acesso de carroças e outros meios menores, estavam agora mal conservadas ou haviam sido levadas pela correnteza em períodos de cheias. Poucas eram as pessoas que transitavam por ali agora, principalmente porque histórias de pessoas que vinham mudando para o sul tornaram-se cada vez mais frequentes ao longo dos anos. Lothar certamente conhecia muitas delas, mas Alain jamais chegara sequer a imaginá-las.


			— Devemos estar muito perto agora, eu imagino... – comentou o mestre repentinamente. Estavam mais uma vez diante de uma bela fogueira, dado que, embora fosse uma noite clara de outono, era comum fazer frio no interior das florestas ao anoitecer. – Fique atento, Alain – continuou. – Não se conhece muito dessas terras hoje em dia. É preciso redobrar a atenção a qualquer movimento estranho. Precisamos tomar mais cuidado de agora em diante...


			— Algum motivo em especial, meu senhor? – indagou o jovem mansamente.


			Lothar hesitou.


			— Não acho boa ideia falarmos deste assunto, Alain, sabe disso – retrucou. Os olhos cerrados, percebendo a verdadeira intenção de Alain. – Mas se é tão importante para você, talvez esteja mesmo na hora de lhe confiar alguma coisa... mas... veja bem, apenas alguma coisa... Estamos indo em direção às montanhas Alpha, se é o que tanto quer saber. Esse nome foi dado pelos nossos antecessores há muito tempo, mas há aqueles que o chamam de Edun. Um aglomerado de montanhas muito antigas localizadas ao norte de uma cidade chamada Deretrin. Pelo que consta, lá se encontra um item muito valioso. Um item que ficou propositalmente esquecido em alguma era remota da nossa história, o qual dediquei longos anos de minha vida tentando desvendar seu paradeiro. Um erro. No entanto, recentemente descobri que seria possível ele está escondido nesta montanha. É por isso que estamos aqui. Não podemos permitir que este item caia em mãos erradas. Caso contrário, as consequências seriam terminantemente terríveis. Um grimoire... – disse, por fim. – Um livro mágico com poderes altamente destrutivos. Com poderes jamais presenciados por uma só pessoa neste mundo. Criado para o mal, a fim de causar dor e destruição a todos os filhos desta terra.


			— O senhor suspeita de alguém que possa estar atrás desse... grimoire?


			— Há muito para se contar – tornou o mestre com os olhos estreitos. – Muito a se dizer e pouco tempo para se explicar. Não posso lhe falar sobre tudo por enquanto... não aqui, não neste lugar. – Lothar olhou a escuridão que se alongava além das árvores como se esperasse encontrar alguém os ouvindo. – Espere um pouco mais, só um pouco mais, é o que lhe peço. Haverá um momento mais oportuno para tudo isso, eu lhe prometo... eu lhe prometo...


			Uma vez dada a resposta, Alain entendeu que não deveria voltar a tocar no assunto durante um tempo. Para compensar, o pouco que Lothar lhe dissera rendeu o que pensar pelo resto da noite, pois não pôde deixar de notar uma sombra temerosa sondando as palavras do mestre. Um grimoire. Um livro mágico criado para causar dor e destruição. Afinal, quem estaria atrás de um item como esse, com tamanho poder? Reis? Magos? Piratas? Bruxos? Mercenários? Talvez fosse uma boa maneira de se obter grandeza, só isso. No dia seguinte, no entanto, Alain não voltou a pensar naquela improvável possibilidade.


			A marcha matinal continuou pelas árvores velhas, agora mais dispersas, até que deixaram a floresta após um longo período. Entraram numa paisagem ampla e aberta ao céu de planícies e campos taperados de relva que se alongavam até um grupo muito distante de montanhas. Picos alvos ponteando o céu, grandes paredões de pedra delimitando o cenário como se fossem os muros de uma imensa fortaleza que, vistas daquela distância, mal davam a impressão de guardar algum perigo maior.


			Em ritmo moderado eles avançaram. O céu claro sobre eles já escurecia e nuvens carregadas vinham surgindo do leste. Pararam somente quando alcançaram um rio largo e de aparência escura cuja nascente vinha do alto da própria montanha. Seu nome era Beneboom.


			— Este deve ser o rio que beira a cidade de Deretrin – comentou Lothar parando para descansar em uma pedra à beira da margem, o mapa à mão. – Esta deve ser a nossa última parada sob o céu livre desta terra. Seguiremos o álveo até a cidade e depois vamos em direção à montanha. Mais do que nunca mantenha-se vigilante – repetiu. – Passaremos pela orla da cidade ao anoitecer e espero que sejamos invisíveis aos seus olhos. Contudo, não tenho muita certeza se haverá outras coisas por nos descobrir.


			Alain ficou muito satisfeito por poder gastar ali todo o tempo necessário para recuperar o fôlego. Lothar havia dito que uma vez dentro da montanha, não poderiam mais se dar ao luxo do descanso.


			Preocupado, mas ainda determinado, o rapaz manteve os olhos cautelosos até a fronteira sul da cidade. Deretrin ficava um pouco a oeste do rio sob a proteção das montanhas e estava iluminada por dezenas de archotes que eram acesos ao anoitecer, mas não se via ninguém ao longe.


			Com sorte, eles ladearam-na sem serem vistos e se dirigiram sorrateiros até o outro lado. Ao passarem por uma região pedregosa, chegaram a um ponto que poderia se chamar de o pé da montanha, e então pararam.


			A noite já havia caído e o que podia se ver ao olhar para cima era nada mais que uma grande silhueta escura sob um céu remanescente de estrelas. Os topos gelados de neve tornaram-se apenas sombra sob o rasgo azul do céu acima, onde nuvens gradativamente escuras alcançavam.


			Encontravam-se diante das serranias mais baixas, concluiu Alain e, pela lógica, o acesso até a entrada da montanha se dava por uma daquelas pequenas elevações.


			Consciente disso, Lothar se apoderou novamente do mapa e tornou a abri-lo. Não podia distinguir muito diante daquele negror. Por isso, murmurou uma palavra que deu a Alain a repentina sensação de que a festa finalmente começara.


			— Luzio! – disse.


			Instantaneamente, um brilho suave, semelhante ao de uma tocha só que mais reta e consistente, iluminou a ponta do cajado do mago, que ao incliná-lo sobre o mapa voltou a resmungar sozinho. Uma brisa suave soprou às costas enquanto Alain o observava em silêncio. O local era deserto e soturno, mas ele sentia por dentro uma crescente preocupação com a possibilidade de serem descobertos. A princípio, achou que essa também era a preocupação de Lothar, mas considerando o que o mestre viera a fazer a seguir, já não tinha mais tanta certeza. Seus olhos reluziam como rubis à luz fúnebre do cajado quando, sem menos esperar, nem avisar, Lothar anunciou para a noite:


			— Aunutinuo! – Erguendo o cajado o mais alto que pôde.


			Na mesma hora um luzeiro similar ao de um farol surgiu e seu raio iluminou grande parte do paredão à frente.


			O mestre correu com a luz pelo paredão de um extremo ao outro, tentando incessantemente encontrar algo que Alain não conseguia imaginar o que era.


			Levou um minuto até terminar, até fixar os olhos em um único ponto.


			— Há riscos que devemos tomar para que possamos garantir o sucesso... – comentou enquanto devolvia ao cajado a mesma tonalidade triste de antes. – De qualquer maneira não há mais tempo a perder. Diga adeus ao ar da noite e acenda o seu cajado, Alain. Vamos entrar na montanha.


			Não havia mais lua no céu à hora que Lothar pronunciara aquelas palavras, embora, ainda que houvesse, talvez não pudesse ter facilitado a passagem dos magos pelo caminho tortuoso e degradante da encosta acima. Eles subiram bons metros até se depararem com uma grande fenda, onde, entre cálculos, era a abertura que dava acesso a uma caverna muito escura e sombria. Naquele momento gotas pesadas de chuva prometiam cair sobre eles, e sem nada a acrescentar, Lothar adiantou-se para a fenda sem nem olhar para trás.


			Encontraram um salão grande e espaçoso do tamanho de um hangar e, por mais que a luz precária dos cajados não pudesse iluminar tudo em volta, Lothar parecia saber muito bem aonde ir. O ar estava denso, úmido e muito empoeirado.


			Lothar e Alain subiram por uma escadaria de pedra que desembocou em uma passagem estreita. Um túnel turvo, comprido e estreito, estendia-se sobre um trilho de ferro há muito em desuso. O lodo e o limo podiam ser sentidos crescendo consideravelmente nas paredes enquanto uma grande horda de insetos reboava o local em volta.


			— Esses... trilhos...? – começou o rapaz, admirado. – São... anões!


			— Quanto a isso não há dúvidas – respondeu Lothar com sua voz rouca, analisando. – Há de se pensar que há muito uma grande família de anões viveu nesta montanha. Até onde sei, se é que realmente sei, esse é um território restrito e, talvez, este seja o caminho inverso. A saída, e não a entrada para as minas. Uma rota de fuga construída para casos de...


			Lothar fez uma pausa. Alain sentiu que o mestre ia dizer algo de significativa importância quando decidiu parar.


			— Perdoe-me, Alain – tornou, arrependido –, mas há coisas mais urgentes do que imaginarmos o destino desses nobres senhores. Quando estivermos seguros, lhe falarei sobre tudo isso. O importante a saber é que não foi por motivos vãos que eles deixaram esta montanha. Anda, devemos encontrar o quanto antes o que viemos procurar... antes mesmo que percebam nossa presença...


			Inevitavelmente Alain sentiu que algo consideravelmente perigoso devia estar por perto.


			Caminharam por túneis escuros durante toda a noite sem encontrar qualquer outro vestígio que pudesse indicar que uma família de anões das montanhas vivera ali. O silêncio opressor passou a ser quebrado somente nas poucas vezes que Lothar consultava seu mapa encardido e determinava uma nova direção a seguir. A impressão era a de estarem descendo cada vez mais fundo no coração da montanha. Impressão essa pontuada por uma constante mudança na temperatura que às vezes era acentuada por um forte calor e em outras por um frio típico das paredes úmidas e geladas. A única coisa que não parecia mudar nunca era o ar, denso e irrespirável.


			Vararam a madrugada em busca de uma emblemática sala que, com relutância, Lothar mencionara durante o percurso. Ainda consultando o mapa, percorreram um labirinto de corredores e galerias. Alguns, formados por precipícios com lagos subterrâneos, outros cobertos de estranhos insetos nunca antes catalogados, até que, por fim, avistaram algo peculiar.


			Lothar conjurou dessa vez um ponto de luz no ar e o fez flutuar até o fim de um corredor comprido e estreito. Ao ter certeza do que se tratava, exclamou a voz embargada e incrédula.


			— Maria, mãe de Deus... É este... – afirmou, sonhador. – Só pode ser este...


			Parecia que havia se passado dias, e não horas, desde que encontraram o trilho de vagonetes lá trás.


			Gárgulas douradas, cobertas por teias e poeira, seguravam archotes, ou mais precisamente o que sobrou deles, por todo o corredor de ambos os lados. O corredor em si era todo folheado a ouro, cujo fim se encontrava em um portal diferente de tudo que já se vira na vida. Era envolvido por símbolos interessantes em todos os lados. Acima desse havia a imagem de uma mulher nua talhada na rocha encoberta apenas por uma serpente gigantesca que encobria suas partes íntimas, e aos seus pés havia a forma de três luas: a lua Nova ao centro, ladeada pelas luas Crescente e Minguante. Até mesmo Alain, pouco experiente nas artes arquitetônicas, poderia concluir que aquela obra não fazia parte da arquitetura dirigida pelos anões.


			Eles se aproximaram timidamente.


			— Quem... é esta mulher...? – indagou o aprendiz observando a imagem talhada.


			— Lilith! – apressou-se Lothar a dizer. – A dama da noite... a serpente primitiva. Isso significa que estamos diante de um local amaldiçoado... e proibido.


			Alain não sabia o porquê que Lothar estava usando aquelas palavras, mas, de certa forma, começava a sentir uma energia agourenta vindo de trás do portal. Cada descrição parecia conter uma maldição. A mulher talhada na rocha, as escritas grafadas, o portal sem fechadura.


			— Senhor... – ia dizendo o jovem mago mais uma vez, mas Lothar também já havia reparado.


			— Hum, hum – confirmou, como se já esperasse por aquilo. – Não há fechadura porque não há chave que possa abri-la, e só há uma razão para isso. Portais desse feitio não se trancam com chaves, Alain, mas com encantamentos e truques.


			Alain olhou receado para o mestre.


			— Por isso levei tanto tempo estudando esse local – disse o mestre em tom de desafio. – Não me arriscaria a vir de tão longe se não soubesse como lidar com possíveis imprevistos. De qualquer forma... – Ele voltou-se para o portal. – Preciso experimentar uma coisa... vejamos...


			Pacientemente, Alain esperou o mestre trabalhar mais uma vez em silêncio. Tinha a esperança de que seja lá o que fosse fazer desse certo. Mais do que nunca queria sair dali. Estava começando a achar que aquela poderia ser de longe a experiência mais frustrante e desastrosa de sua vida. Lothar tentou várias coisas. Proferiu palavras. Gesticulou. Esperou. Em certos momentos utilizou alguns dos itens esquisitos que trazia consigo. Mas aí lhe veio a ideia.


			Lothar apontou então o cajado na direção do portal e pronunciou, com extrema lentidão, meia dúzia de palavras em voz baixa.


			— Muito bem... – disse ao terminar. Parecia ter descoberto alguma coisa porque falou em seguida, girando o cajado de ponta-cabeça:


			— Para trás, Alain. Vamos ver do que essa belezinha é capaz.


			Ao aproximar suavemente a ponta superior do cajado no chão, o mestre murmurou bem devagarzinho o encantamento: 


			— Edadivarg retrevni. – E Alain ficou boquiaberto com o que veio a seguir.


			Uma pequena alteração começou a acontecer no ambiente. Assim que o cajado tocou o chão, algo fluiu para dentro do solo e, inexplicavelmente, uma lufada de vento soprou como se fendas invisíveis surgissem fazendo com que as vestes de ambos se esvoaçassem. O chão estremeceu e começou a formar uma cratera bem logo no local tocado pelo cajado. Lothar recuou. Segundos depois, o mesmo buraco tornou a inchar, criando agora o formato perfeito de uma mão espectral emergindo do solo feito de pedra enegrecida. Ela trazia consigo um pequeno globo, opaco, o qual continha um líquido vermelho escuro.


			A primeira coisa que veio à cabeça de Alain foi perguntar como o mestre sabia daquilo, mas estava impressionado demais para isso.


			Tomado pelo impulso de que sabia o que fazer, o mestre dirigiu-se lentamente na direção da esfera, retirou-a da mão espectral e a elevou até a pequena cavidade ao pé de Lilith, ocupada pela lua nova.


			Precavido de não tocar parte alguma do corpo no portal, ele depositou o objeto no lugar e se afastou, observando a bola rolar por dentro da estrutura, despejando seu líquido e formando em seguida o desenho do pentagrama. As três luas agora pareciam um só, formando a lua cheia.


			E então, por alguns segundos, que mais pareceram minutos, uma pequena vibração sobreveio da montanha ao tempo que o portal dourado se arrastava demoradamente para dentro e depois para o lado, deixando a passagem para a câmara escura, finalmente, aberta.


		




		

			
Capítulo Dois
A câmara de Lilith



			Fez-se silêncio. Os archotes ascenderam-se instantaneamente enquanto uma aura sinistra e agourenta emanava pelo corredor. Lothar parecia reunir coragem. Era como se a sala escura e misteriosa os desse as boas-vindas e os convidassem seriamente a ingressarem em seus domínios.


			Lothar olhou por um tempo para Alain.


			— Você está bem? – perguntou.


			Alain lançou-lhe um olhar tão penetrante que o mestre entendeu como um não.


			— Ótimo – disse assim mesmo, sério. – Esta pode não ser a única surpresa que haveremos de encontrar aqui. E... bom, é claro, eu já ia me esquecendo... Deixe-me ver... aqui está. Segure, vamos, segure.


			Lothar havia vasculhado os bolsos por um instante e logo retirado um daqueles objetos curiosos que trazia consigo. Pequeno e em forma de cubo, o objeto continha luzes que giravam em órbitas indistintas.


			Alain fez cara de quem não estava entendendo, mas apanhou mesmo assim o objeto cuidadosamente da mão do mestre.


			— Bem...devo informar que isso que está segurando é o cubo do portal – explicou Lothar, brevemente –, é como o chamamos. Um artefato poderosíssimo no qual sugiro que fique com você. Você já deve ter me ouvido mencionar os poderes que essas belezinhas possuem, se não estou enganado.


			— Algumas vezes, senhor, mas o que isso tem a ver comigo?


			— Acredito que este possa ser o momento mais crítico de nossa missão, Alain, e esse... é o nosso recurso mais precioso – respondeu o mestre educadamente. – Coisas inesperadas nos aguardam. Desde que entramos nesta montanha sinto a presença de algo desconhecido nos rodeando. Há um grande mal habitando este lugar, não há dúvidas, e talvez você também já o tenha notado, e magias que talvez nem mesmo eu possa conhecer. Não quero que nada de ruim lhe aconteça, portanto, recomendo que fique com ele. Ah, lembre-sede que este cubo é um artigo sensível. Qualquer movimento poderá ativá-lo sem que você perceba. Não o utilize até que eu lhe dê permissão para isso; este deve ser o nosso último recurso em momentos críticos... em momentos críticos...


			Alain registrou a importância sublinhada nas palavras de Lothar e guardou o cubo com extremo cuidado.


			Lothar começou a caminhar em direção ao portal elevando o cajado um pouco acima da cabeça. Há meio passo da entrada, portanto, murmurou meia dúzia de palavras em língua arcana e o ar em torno não tardou a se deslocar com um ruído vibrante. Alain acreditou que fossem feitiços avançados de eliminação porque notou o cajado do mestre se intensificar enquanto adentravam a câmara.


			Porém, por algum motivo, todas as defesas que Lothar pudesse estar tentando desfazer mostraram-se ineficazes, considerando que as luzes mágicas liberadas pelos cajados extinguiram-se no instante em que cruzaram o arco.


			— Encantamentos – explicou o mestre, a luz voltando a iluminar a ponta dos cajados misteriosamente. – É bom saber. Alguns de nossos poderes estarão bloqueados, pelo menos enquanto estivermos neste lugar. Mas nem todos, veja bem. Poderemos contar com a ajuda de nossos cajados para alguma coisa ainda. Agora, vamos, acho melhor encontrarmos o que viemos procurar. Estamos a um passo de concluirmos nossa missão, não temos tempo a perder.


			Eles iniciaram então uma pequena varredura pelo local. A sensação que vinham tendo anteriormente não se comparava em nada com a que passaram a sentir agora. Uma fragrância forte de enxofre enchia o ar, deixando-o mais abafado e sufocante que nunca. Alain sentia calafrios que iam e vinham como se vultos e sombras ocultas deslizassem em suas costas, forçando-o a olhar repetidamente para trás, sem nada encontrar. Ou melhor...quase nada.


			— Meu Senhor? – chamou, elevando o cajado a uma das paredes laterais. – Acho que deveria dar uma olhada nisso aqui.


			Em um canto eles encontraram uma figura no mínimo curiosa. Embora estivesse mal iluminada pelas luzes dos cajados, podia-se perceber uma excelente obra em afresco deixada ali em um passado muito longínquo, a julgar pelo seu estado precário. Completamente medonha, a gravura tinha por volta de quatro a cinco metros de altura, um cão colossal formado por três cabeças emergia de um lago de lama efervescente.


			— Cérbero – falou Balaman levianamente, apalpando a textura de leve. – É assim que o chamam. Mesmo com toda sua descrição minuciosa em livros nunca imaginei como seria sua forma original. Uma maldição... veja, símbolos...


			Alain desviou também o cajado mais para o lado. Via que letras em um dialeto demasiadamente diferente encobriam todo o espaço deixado no intervalo do chão até o teto, dispostas entre as colunas abobadas da câmara. As pilastras azuis faziam-nos acreditar que o lugar talvez pudesse ser uma cripta encanecida.


			— Não me lembro de ter visto nada parecido antes – comentou pensativo o mestre, e isso era algo considerável, já que Lothar era um mago experiente e sábio. – Provavelmente é um idioma desconhecido de nossa geração, o que imagino.


			— Acha que pode ser alguma espécie de dialeto arcano? – arriscou Alain. – Esquecido, como tudo que há nesta câmara?


			— Tenho minhas dúvidas – respondeu a voz rouca de Lothar mais uma vez na negativa. – Não... as reconheceria se fossem. De qualquer maneira, só há uma forma de descobrir...


			Transferindo o cajado para a mão esquerda, Lothar apalpou as paredes. Estava evidentemente tentando decifrar os símbolos por intermédio da magia, mas a tentativa mostrara-se mais uma vez vã, visto que após alguns segundos ele reabriu os olhos tomado por uma expressão cética no rosto.


			— Estranho, para dizer o mínimo – disse.


			— Senhor?


			— É a primeira vez que me deparo com algo que não consigo decifrar. Talvez seja realmente uma língua muito antiga, mais antiga até mesmo que a descoberta da magia, o que a deixa a um nível muito além de nossas possibilidades de compreensão.


			De repente, um brilho suave iluminou um de seus bolsos.


			— É melhor nos apressarmos. Não vamos encontrar o livro ocupados com linguística.


			Alain desconfiou que o mestre pudesse estar mentindo, porque sabia do potencial de Lothar em conhecer línguas antigas, mas não se dispusera a questionar.


			Porém, enquanto Balaman se embrenhava para o interior da câmara, Alain disfarçou e continuou parado, vislumbrando a figura de Cérbero. Como não sabia por onde começar a procurar o livro, o jovem aprendiz passou a rodear as paredes pensando em descobrir até onde elas iam.


			A câmara era composta por uma enorme nave central e havia sido decorada com muitas outras figuras semelhantes a de Cérbero, e as letras, indecifráveis até pelas mágicas de Lothar, as acompanhavam em toda parte. Um verdadeiro acervo com obras belíssimas, porém intrigantes, fora deixado pelos antigos hospedeiros do lugar. Alain analisou algumas delas, das quais somente três conseguira prender sua atenção mais que alguns minutos.


			Um homem com asas de morcego gigantes parecia se projetar por um céu carregado de nuvens escuras e trovejantes.


			Em outra, dois homens, desta vez com esplêndidas asas brancas, duelavam espadas sobre um rochedo às margens de um mar em fúria.


			Já na terceira, havia nada menos que quatro cavaleiros, cada qual montado em um cavalo diferente: um branco, um vermelho, um verde e um negro. Tais cavaleiros trajavam roupas semelhantes às pelugens de seus cavalos e seguravam todos objetos particularmente diferentes. O cavaleiro de branco portava um arco e flecha. O de vermelho, uma espada longa e dourada. O cavaleiro verde, uma foice enorme e envergada, e o negro uma balança de prata, igual às que os mercadores usavam para pesar suas mercadorias.


			Alain ainda divisava perdidamente esta obra quando algo tocou seu ombro e ele voltou a si.


			— Não se deve olhar para estas obras por muito tempo. Há encantamentos neste lugar – alertou Lothar. – De qualquer maneira, preciso de sua ajuda aqui. Penso ter encontrado algo.


			Alain se desvencilhou da gravura e acompanhou o mestre até o lado oposto da câmara. Assim que se aproximaram, percebeu um pequeno vácuo na parede rochosa. À frente, a última imagem da câmara digna de atenção.


			Uma mulher nua, envolta por uma serpente gigantesca guardava o acesso para uma segunda câmara. “Lilith” deduziu, pois aparentava ser a mesma figura da mulher lascada na fachada do portal lá fora. Ainda que empoeirada pelos anos de desuso da câmara, era colorida e de tamanho natural e tinha o cabelo cor de fogo largado sobre as costas. Um arrepio fino perpassou Alain quando este resolveu encarar seus olhos mais profundamente. Achando que a gravura podia espiar dentro de sua alma, não mais ousou repetir o gesto.


			— É uma passagem – informou o mestre, depois de já ter analisado o local minuciosamente. – Oculta. Não é possível abri-la utilizando apenas as forças de nossos braços, isso foi o máximo que consegui deslocar; por isso penso que seja preciso invocar o Dajah.


			Alain olhou para o mestre.


			— Seria arriscado demais, meu senhor – falou Alain com respeito.


			— Como nunca antes – afirmou Lothar. – Mas finalmente é chegada a hora de mostrar o seu valor, Alain. Não o teria trago se não estivesse certo de que poderia me ajudar. Além do mais, não posso ser eu a invocar este encantamento, já que nos encontramos em uma situação de real perigo. Não sabemos o que pode vir a acontecer quando abrirmos essa passagem e preciso do cajado pronto para o caso de alguma eventualidade. Confiança, lembre-se. É o primeiro quesito de um grande mago. Acredite, e você o fará. Vamos logo, mostre-me que todos esses anos de treinamento valeram a pena. Invoque-o.


			Meio intimidado, Alain posicionou-se a frente do mestre, pousou o cajado diante da figura de Lilith e pronunciou o encantamento proposto.


			Ao fazer isso, o objeto ficou pregado no chão como se uma força invisível o sustentasse. Em poucos segundos, o que parecia improvável aconteceu. O cajado começou a ganhar vida, forma e tamanho simultaneamente; pernas, troncos, braços, pés, mãos... os contornos perfeitos de uma criatura de aproximadamente quatro metros de altura. Folhas secas, galhos retorcidos, cipós emaranhados, multiplicavam-se enquanto pés tortuosos se alongavam feito raízes para os lados. Lembrava a quem o visse uma árvore. Na realidade, era uma árvore, só que animada magicamente com o propósito de servir a um apenas um senhor.


			— A porta! – ordenou Alain decidido.


			O Ente mágico deu dois passos pesados para frente e com um esforço exorbitante fez a passagem ceder com um ruído assustador, deslocando o portal do seu eixo.


			Alain então esticou o braço novamente e a criatura voltou à posição original para logo em seguida se transformar no mesmo cajado retorcido e fino de antes.


			Sem lhe prestar homenagens o mestre avançou.


			Logo de entrada, percebeu um pequeno archote pendurado em um suporte na parede que fez com que as chamas surgissem imediatamente.


			Em poucos minutos o lugar foi se iluminando por inteiro, dado que, assim que fora atingido pelo feitiço, o objeto cambaleou propositalmente para o lado e ateou chamas a uma pequena vala a óleo, que foi desenhando pelo entorno das paredes uma linha incandescente até o outro lado da passagem, formando um anel de flamas inacabadas. Teria sido uma cena belíssima de se presenciar, se não fosse, é claro, o que viriam a encontrar a seguir.


			No centro da câmara uma pequena mesa de pedra havia sido construída. Ela era protegida por meia dúzia de estátuas lascadas, postadas feito guardas reais, que serviam de sentinelas. A vala de fogo, que passeava por de trás das estátuas, projetava agora sombras lúgubres em todo o ambiente. Para além da mesa, mais ao fundo, também havia um altar, com uma gárgula de pedra erguida sobre um trono também de pedra. Sobre o chão, marcas de sangue espalhavam-se a esmo por todos os cantos, e as mesmas letras do dialeto indecifrável da câmara anterior podiam ser encontradas agora, talhadas nas bordas da mesa e nos degraus do altar, enquanto pilares lapidados dividiam o aposento em três ambientes: uma nave central e duas laterais fundas.


			Alain ficou estupefato. O cheiro de enxofre não estava mais brando ali e o local parecia que ia explodir a qualquer momento.


			— Este lugar... – exclamou o rapaz. – É uma sala de torturas.


			— Não só isso... – corrigiu o mestre. – Pior, muito pior. É um local de adoração pagã, Alain, e de sacrifícios. Posso sentir a maldade pairando sobre nós.


			— O senhor tem certeza de que é mesmo este, senhor, o lugar? – perguntou Alain, se referindo ao livro. Não o via em lugar algum. Que ideia se fazia de um livro para pôr-lo em um lugar como aquele?


			— Sim – respondeu o mestre. – Mais uma vez não me resta dúvidas. Veja você mesmo.


			Lothar pôs então a mão em um dos bolsos, retirando desta vez, um punhado de pó dourado e brilhante. Elevando-o até a altura dos lábios, o mestre soprou.


			O pó se espalhou rapidamente pelo ar enchendo toda a câmara. Conforme baixava, a poeira ia revelando diferentes objetos que, um segundo antes, estavam escondidos sob o efeito de alguma ilusão.


			Vassouras, um caldeirão rachado, livros e alfarrábios com folhas soltas, incensários, velas derretidas, fragmentos de animais pequenos, punhais ensanguentados, e um vestido corroído, que parecia ter pertencido a uma menina no auge dos seus sete anos, estavam revirados ou espalhados pelo chão.


			Alain observou tudo atentamente, inclusive uma pequena coluna de pedra sob o altar da gárgula que havia se materializado com a ação do pó revelador de Lothar, e nela um livro de tamanho propositalmente grande para os padrões normais.


			Lothar caminhou em sua direção com o coração apreensivo, enquanto Alain observava cautelosamente as estátuas que ficavam ao redor da mesa de pedra ao passarem, sentindo os mesmos arrepios frios de antes.


			Eram todas muito parecidas. Homens sem rostos; corpos musculosos, dentes afiados sobrepostos um em cima do outro, e asas, sempre aquelas mesmas asas enormes de morcego, dessa vez recolhidas nas costas nuas. Todas seguravam lanças pesadas e postavam-se sobre um pedestal como guardas. Na mesa, um punhal manchado de sangue estava ao lado de um lenço muito velho.


			Lothar parou defronte ao livro. Era negro e chamuscado e pelo menos duas vezes mais pesado que um livro comum do mesmo gênero. Estava coberto por uma grossa camada de poeira e continha uma enorme estrela de cinco pontas que tomava quase toda a capa, o pentagrama.


			— O cubo... Dê-me o cubo, Alain, por favor – pediu o mestre subitamente.


			Assim que o rapaz retirou o objeto de dentro das vestes, foi possível ver que a coisa brilhava intensamente, de maneira ainda mais fulgurante que o habitual. Cada lado continha um símbolo diferente por onde luzes ondulantes dançavam.


			— Senhor, eu não... – ia dizendo Alain em sua defesa, mas para sua surpresa, Lothar suavizou o rosto muito brevemente.


			— Dê graças por este dia, Alain, pois este é um momento raro, em que dificilmente irá presenciar novamente em toda sua vida – disse estendendo o objeto na direção do livro.


			Ali, pousado sobre a coluna, encontrava-se de fato o grimoire de Lilith, cuja descoberta ficara clara ao ver que o item emitia uma onda de vibração semelhante à do cubo. Luzes de prata percorriam o desenho da estrela, como se os objetos respondessem a uma comunicação impenetrável e intangível. Pareciam se relacionar.


			— O encontro de dois artefatos mágicos... – tornou Lothar sonhador – Um dia como poucos, eu diria.


			Alain não entendera muito bem o significado daquilo. Não lhe enchia os olhos a maneira com que os objetos reagiam. Por ora, apenas observou. Artefatos eram itens muito valiosos, sabia disso, mas não conseguia entender o que os fazia se manifestarem daquele jeito tão atípico na presença um do outro.


			Contudo, até mesmo Lothar não deu ao assunto mais importância do que realmente devia, pois ignorava algumas informações e, após devolver o objeto a Alain, fechou os olhos, como se fosse inspirar profundamente e então apontou o cajado na direção do grimoire murmurando outra leva de palavras arcanas.


			Nada aconteceu.


			Por fim, isso devia significar alguma coisa positiva porque o velho não teve dúvidas ao esticar a mão até a coluna a arrebatar o item de uma vez por todas. Mas para sua grande surpresa, uma onda de chamas surgiu e se alastrou rapidamente sobre o objeto. Por sorte, as chamas não atingiram o mestre porque Lothar recuara depressa, mas o livro mágico de Lilith estava, naquele exato momento, sendo reduzido a cinzas e pó por uma força que ele não conseguira prever.


			Era praticamente impossível descrever o que o mestre sentira ao ver que tudo que havia feito durante anos estava se esvaindo, morrendo em chamas, bem diante dos seus olhos.


			— Senhor...? – foi o que Alain conseguiu dizer, os olhos arregalados de espanto.


			— O livro...?


			Lothar estava paralisado, vislumbrando as chamas mágicas, feito estátua. Ficou um tempo suficientemente longo sem conseguir se mexer. Não acreditava ser verdade o que estava acontecendo.


			— Não há mais nada a se fazer, Senhor... – disse Alain, consolador. – Devemos ir.


			Um momento antes, Lothar poderia jurar que nada poderia destruir um item como aquele, afinal, era um artefato mágico, os itens mais poderosos de toda a terra. Mas talvez magos mais experientes e mais sábios que ele tenham encontrado uma forma de quebrar a proteção que os guardava. De qualquer forma ele não estava tão enganado assim.


			Como em um piscar de olhos, a expressão de decepcionado de Lothar deu lugar à de interesse.


			— Espere... – disse observando as chamas sibilarem. Em certos momentos o fogo se tornava azul e fagulhava estranhamente.


			Ele tentou aproximar a mão das chamas mais uma vez, mas como já esperava, o calor não o permitiu.


			Enquanto isso, pela primeira vez nascia em Alain uma estranha sensação de que a escuridão do lugar crescia atrás deles, como se houvesse uma forma estranha escondida, esperando-os à espreita.


			— Não faz sentido... – dizia Lothar consigo, entretido, concentrado demais para perceber. – Imaginava que não. É uma proteção! Alain? Um truque, veja. Feito para impedir que o infrator apanhe o livro. Mais uma ilusão projetada para enganar a quem ousasse angariar o livro. Ilusão antiga, que se faz tão perfeita que nossa mente não consegue distinguir o real do irreal. Por isso não podemos atravessar o fogo. Se você se aproximar poderá jurar que o está sentindo e assim o sentiria. Sim, a pessoa que lança o feitiço sobre um determinado objeto insere nele uma ilusão que somente ela conhece. Sem o devido conhecimento ninguém pode identificar sequer a magia que o protege, a não ser que use de feitiços mais avançados para isso. São muito raros aqueles que conhecem esse tipo de proteção.


			— E como se desfaz um feitiço como este, Senhor? – perguntou Alain com pressa, uma sensação estranha se apossava dele mais e mais. Um perigo próximo.


			— Com as palavras adequadas, é claro – respondeu o mestre, ajeitando-se novamente.


			Mais uma vez, Lothar mirou o cajado sobre o livro e murmurou dessa vez a palavra: 


			—Dssimenem. – As chamas que encobriam a coluna e o livro foram diplomaticamente se apagando até deixarem de existir. Ao final, como observara, o grimoire de Lilith continuava intocado no mesmo lugar de sempre, sem alteração ou vestígio de fogo algum.


			E naquele momento Alain percebeu uma silhueta humana se separar da sombra projetada de Lothar e se arrastar em direção à saída. Um temor, como nunca antes, tomou conta de si.


			Lothar segurou o livro nas mãos e leu em voz baixa:


			Do mar levantar-se-á a fera que lhe foi concedido o poder do seu trono, a quem foi confiada a chave do reino e a força para governar a antiga babilônia, o mundo dos ímpios, de onde haverá de ressurgir do abismo o mal, em forma de mal.


			Tais palavras estavam escritas em letras minúsculas na língua comum abaixo do pentagrama, o que o tornava único e original.


			— Muito bem – disse o mestre, finalmente aliviado. – Acho que já podemos ir.


			— Você... acha? – ouviram então uma voz monótona e fria vir da entrada da câmara. – Alain não havia tido tempo de avisar ao mestre quando viu a sombra se aproximar do homem postado na entrada da passagem.


			Na mesma hora, Lothar crispou os olhos como se tivesse acabado de receber a notícia da morte de um parente muito importante. Era como se um martelo estacasse fundo em seu peito. Era como se todo o ar lhe deixasse, e os temores aguardados por longos anos viessem à tona todos ao mesmo tempo. Ele baixou a cabeça lentamente.


			— Mas agora já é tarde demais... – disse, e havia um tom perigoso em sua voz, ao que muitas das vezes precede uma explosão.


			— Alain – sussurrou –, corra.


		




		

			
Capítulo Três
O erro de Lothar



			Alain imaginou ter visto mais quatro vultos se aproximando do portal. Deu dois passos para trás e fez menção de usar o cajado, mas tão rápido quanto seu movimento, foi a voz do homem dizendo:


			— Detenham-no.


			No segundo seguinte seu corpo foi invadido por uma força que o atirou contra o chão como se um peso extra-humano o imobilizasse.


			Lothar girara o cajado no alto na tentativa de defender Alain, mas os oponentes foram mais ágeis novamente. Contra-atacaram fazendo-o tombar de joelhos e, das sombras, a figura alta e distinta de um homem iniciou uma marcha lenta e ruidosa em direção a eles, entrando e saindo das sombras projetadas pelos raios de luzes que vinham da vala de fogo atrás das estátuas..


			— Ora, ora, ora... Mestre Balaman... – disse com uma voz ao mesmo tempo amável e cínica. – Há quanto tempo... Luzio!


			Uma luz se acendeu. Logo em seguida mais quatro luzes foram se acendendo gradativamente atrás. Elas se alinharam atrás da primeira figura formando uma espécie de guarda.


			— Conhece meu nome? – constatou Lothar com a rouquidão de sempre, a cabeça baixa, evitando encarar a figura que se aproximava.


			— Nome... Passado... Anseio... Diria que o senhor tornou-se um tanto previsível ao longo dos anos, um tanto... ingênuo. – Tornou o homem com tranquilidade enquanto observava as paredes da câmara ao passar, como se as estudasse.


			— Não, não, não, não, não pode ser... – Lothar ficou intrigado, tentando não acreditar de onde conhecia aquela voz. – Você não...


			— Um velho conhecido – respondeu o homem, soberbo. – Alguém cujos sonhos foram interrompidos e completamente dilacerados no exato momento em que resolveu abdicar.


			Alguma coisa estranha repercutira repentinamente na cabeça de Lothar e uma recordação ruim e melancólica veio à mente.


			— Victor? Não, você não... – dizia o mestre para si em sofrimento. – Por favor,


			não...


			Victor talvez estivesse apenas esperando que Lothar o reconhecesse, pois bastou que o velho pronunciasse seu nome para ele retirar o capuz. Alain viu então surgir o rosto de um homem de meia idade com a aparência muito bem conservada, os cabelos presos num rabo de cavalo com vestes negras até o chão, sobreposto por uma capa longa de capuz fundo. Trazia uma varinha nas mãos, objeto pelo qual sabia ser o instrumento de maior valor mágico para os bruxos, e um anel negro de iniciação aos ritos pagãos no dedo anelar direito.
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